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Jl.U~ DO J)UVlDG~ \itt~ 

f sIT ! ! ! f sIT ! ! ! f sIT ! ! ! 

f sit 111 siiµ vcnhão cá, venbãQ morrer de riso l 
Venhão tomar Q abeiro ao gaz hilariante, 
YCQhão vêr como cabe, alegre como um guizo, 
o ch11visc.o da graça em fio acin tillante. 

Aonde houver tristeza., é onde eu sou precizo ! 
Aonde houver o riso, eu · torno delirante ... 
Eu sou deste universo a lubrica ba.chantc, 
soltando a gargalhada em quem não tem juízo. 

Defronte um do outro pararemos apontando 
com o dedo indicador, um para o outro e rindo 
da chaga e podridão, que estamos avistando 1 

Psit 1 ! ! vem cá oh! tu meu parval)lote lindo!... 
Psit l 11 vem cá tambem oh! velho vene1·a.odol ... 
Quanta mizeria por esse mundo infindo !! .. , 

~l'°",J. 

LITH. A VAPOR.ANC ELO e R OB lk. ASSEM8LEA . • 'r . 



J}sit 11! irn 1a ! 

:Plit ! I ! é a cabe;a 

:P1i t ~ r, a pllantasia 

P 1it ! I ! <> <liscurs<> 

P,i/ ! ! ! é 1'Jotaf<>!l<> 

~ , 

Jtrola é <> utomap<> 

.:,1.1·0/a o senso commum 

.:,!rola o apa,·te 

.:,!rola o panal do .1ltanpue 

L; dr Srt ~ 

:[). (Juia:ote e San clio. - Obseryando e comment ando, pretendemos rir e prace/ar . 

:P,it .' / I :P,it ! 11 :P,it / /.! E' a preYen;ao. 
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P&lt? 1\,~~orr-:r! o~ 1atões e entrando delicadamente naa converi,AÇãet 

dM &l"nhorM, 1>0dorá dlzer,.Jhes: VeJa V. Ex. qual 6 a toneuc m11it 
moderna ! 

Prologo ou programma 

é sempre 

asneira, disse-o em verso Faustino Xa­

vier de Novaes, esse lusitano e poeta, 

que só morto conseguio ter casa e de 
marmore ! 

Depois Psü ! é por si mesmo pro­

gramma e baptismo. 

Na verdade parece que chamar a 

qualquer na rua por um simples Psit!! 

é de demasiada familiaridade. 

Que qu erem e o que fazer? 

A democracia alastra por toda a 

parte e nesta terra em que todos se 

distrata.o, tratando-se . por excellencia e 

se tratâo por você, o Psit! é um direito 

e é o symbolo do paiz. 

15 cii-Srt? 

e depolt deita.ri proita com os 

Deixem lá, Psit! é afinal de conta!! 

um novo camarada e camarada risonho. 
Querendo anelar de contas justas com 

todos os collegas, os illustrados e os nâo 
illustrados, pede que estes lhe dig-âo 

sempre a verdade e sem torneios e mel. 
porque o Psit! fallará d'elles com aquella 

sem-ceremonia de bons amigos, que se 

batem nas barrigas e .vâo jantar juntos, 
mas de conta do Porto. 

O Psit! é radical e dispeptico e se 

querem de todo s~ber quem elle é. po­
nhâo-se diante do espelho qi1e hâO de 
nr com certeza. 

Sahirá aos sabbados e fóra d'ahi es­
tará sempre na rua como as elegantes 
e os nossos homens mais distinctos. 

Querem mais programma ? 
Ora adeus! 



' 

• 

' 1 . -Psi-ti frequentará o recinto das duas camaras fallando a todos os partidos, prevenindo quando as suas botas não tenhã.o graxa e as suas gravat.c".ls .estejã.o desatada's com os seus discursos._ 
2

. Arola 
<1ssistirá das galerias; dará apartes; interromperá a sessâo.-3. será expulso-4. á porta dará o braço ao urbano.-- 5. Em dia de g rande galJa Psitl assistirá da janella á passagen1 das tropas. _ 6. emquanto 
Arola marcha na frente da musica - 7. Psitl frenquen tará o Theatro Lyrico e aconselhará aos LoveJace das cadeiras que se eduquem na exquisita e fina elegancia do Mephistopheles Ç:.istelrna ry.-8. J->sz't 

1 dará um psit! áquelles que distrahidamente mette rem os dedos no nariz n1esmo para indicar (9) ao Genaro que está deitando clarinetta de padeiro pelo dito. - ro. Nao se permitte este gesto nem aos 
críticos. - i 1. Arola gritará das galerias. ao que descalça.r as botas: Olá ! oh I seu Manel '.Joaq_i.tin, tenha d~ de nós ; está fazendo r'.'uito calo.r .. . . - 1 2 . A'quelles que sahire1n ant;s de tenninar a opera : 
Olhe que o bond do Sacco na.o parte ainda; te1nos a ána final! - 13. Na praça do Commerc10 Psit! estara Junto <1.0 alto com1nercro, aclvert1ndo-o de certas cousas: - 14. Arola a porta conversará con

1 0 baixo comm.ercio que diz mal do outro, mas que aspira lá chegar. - 15. Aos domingos Arola estará no Jardim Botanico, ·- 16. nas fabricas de cerveja,- r7. irá ao circo de S. Christováo.'- r8. aos sambas 
e catteretês. - 19. Psi,t ! estará nas conferencias, - 20. na$ corriqas, - 21. assistirá ás regatas. - 22. vestirá a rodaque branco e tomará café em famí lia á porta da chacara, - 2 3. estará nas Varie tés· e i\J. 
cazar, quando lá se achi:lr o çorpo diplomatico e a /leur de pois, - 24. Arola e~tará á porta, ele flores ern punho

1 
em n1yste riQsos colloquios com as franr.P-7.a~ .nt> 'í)::1k::1 r 

• 
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O desejo do Psit ! ! ! é rir ! 

Rir ! E não está n'elle a grande phi­
losophia dos tempos? E rir dos outros 
na.o é este o supremo consolo nas des­
qitas de -ter um homem de procurar to­
dos os dias o que comer, aonde dt>rmir 

_e o que beber? 
Pois este jornal na.o . cuida sena.o ser 

um dia a gargalhada brasileira. 
Vinde todos portanto. Aqui se ri. 

O dente aqui é a arma que luz heroi­
camente, invencivelmente. 

Maus e perfidos, tomae sentido, o 
Psit! a· onda implacavel, vae engulir-vos ! . 

* * * 
E tu belleza que passas, olha que o 

teu vestido arrasta e os teus vinte annos 
ha muito que já batem azas e deixou­
te apenas o pó de arroz. 

cha.r;\ pt,m u tríncbe;,.....u, 

g ritando : Cuida.do 001u 

a pla.Uca l 

15 clrSet? 

lrA. o ArolA. Pür eeté pcoccno eriticl\remos 

ro'icia., Oli co1·Nio~, !l& treru de ferro, os bonda, 

Psit ! queres tu saber os segredos 
da tua rival? Pszi ! vem cá; nós vamos 
te dizer. 

* * * 
Olá, rotundo frade? Psi! .' A quem 

déste hoje o sacramento e onde pára a 
tua alma? 

Queres tu saber ao certo o espírito 
que habita em ti ? 

Psit vem cá! 

Olé patriota descabcllado, procurador 
do futuro, que bem que falias e q~e ardor 
nas tuas arengas ! 

Ora vem cá, Psit ! Mas, muito em 
segredo: que politica segue o teu ven­
tre? 

* * * 
Jornalistas do verbo quente e facil. 

alegres companheiros e bons comedon•c; 



Pait I A rola dos1i1s&rii1.> trt"tnqloiloa pela rui\. do Ou~idor por entre a 

brilhaote ç0borté dos collrf(tl!, (1dlando n todos, e retJ)oncleodo sempre 

quo os graccjUiS sejii" di(paó!. 

estomagos de ferro e vontade de aço ! 
Como engordaes todos e que farta vida 
passaes fallando de tudo, em tudo met­
tendo as bottas e a todos aconselhando 
e de graça, oh! bons rapazes e eng raça­
dos velhotes. 

Psit! vinde todos e escutae : já que 
tallaes de todos, nós de vós vamos fal­
lar. 

Eia, voae, meus ganços instruídos ! 

* * * 
E tú, falsa virtude, tu, falsa modes­

tia, tu, falsa caridade, correi, correi que 
chegou o vossQ dia, o dia em que vão 
cahir as vossas mascaras, os vossos pos­
tiços e dansareis, sinceras pela primeira 
vez em vossa vida. 

A it ! a todos ! 

A todos Psit .! .' / 

quando, pororu, as voi ei Tierern ·da. praill do pe,ixe, e.nvolt0-8 n& molina, 

re&ponderá. Arola, que 6 bruto corrv ell& ti6, :com lie~nç:11. do cril\do 

do Dr. Fi~. dt.' MagaJbãM,] 

jtMOR MODE f\NO 

No seu terrnço brilhante 
que li lua Cbéia l,anhavn, 
languidamente pens:iva 
a minha palida amante. 

Seu negro olbnr pcnet,rnnte 
no nzul cernlco fila rn; 
arfava-lhe o s.;io, arfava 
sob a cui~asse elegante. 

na fi na mão perfumada 
pendêra a frome inspirada 
serena como a justiça. 

interroguei-a tremente ... 
- Pensava tranquillamente 
n'uma toilette suissa. 
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Querom08 klrrlr o ri1 f 
Agora " tó<los uni longo J!l Pf ai ai li i! ti t 1 

~uerero iw,tgnar > 
Se nlo riercm Jtê nC,.,, ehorarom04 como Je.reml.&e, e oa o~ 

oJbOI lauçarãô lagrlma& como l)UnlJos cenadot 1 

o RnRuo o» IRO OOMPA.t1ai:. Tudo é de ooro: cUt b botlo; tllt. o ao11,el; t/k • corrento 
eUo piffCl...-1ttfc ; tlht a mulher. Tudo ganho com o 1-uor db 100 ?Oito• pago t Tllta com d 
, &P d\nb&iro. 

l~r bem. - Oomprimenta-os Pritl .Arol4J 

lI P!i tl H olhe.uo para eiJta-5 cou111 poderia .comer 
em pre.toa d& ouro. 


